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RESUMO. Objetivou-se verificar os efeitos da 
aplicação do cloprostenol sódico no puerpério de 
cabras leiteiras. Utilizaram-se vinte e nove cabras 
Anglonubianas, divididas uniformemente em dois 
grupos: grupo PGF2a (0,133 mg de cloprostenol 
sódico) e grupo controle (0,5 mL de salina (0,9%)), 
ambos receberam duas doses nos dias 1 e 4 pós-par-
to. Através de ultrassonografia transretal nos dias 
1, 4, 10, 16, 22, 28, 34, 40 e 46 pós-parto, avaliou-se 
útero e ovários. O diâmetro uterino se comportou 
de maneira diferente entre os grupos (P<0,05), nos 

animais PGF2a houve uma acentuada redução do 
diâmetro uterino até o 22º dia pós-parto (3,5 ± 0,6 
cm), nos animais controle, ocorreu até o 28º dia pós-
-parto (3,6 ± 0,8 cm). A expulsão do conteúdo uteri-
no foi anterior nos animais PGF2a (D40), enquanto 
que nos animais controle completou-se no 46º dia 
pós-parto (P<0,05), da mesma forma ocorreu com 
a presença de muco cervical (ausente nos animais 
PGF2a - D34 e controle - D40). Houve crescimento 
folicular em todos os animais (P>0,05), entretanto 
não foram observadas ovulações. O cloprostenol 
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sódico no período estudado atuou beneficamente 
no processo de involução uterina e na expulsão do 
conteúdo uterino em cabras leiteiras.
PALAVRAS-CHAVE. Caprinos, involução uterina, pros- 
taglandina, ultrassonografia.

INTRODUÇÃO
O puerpério nos caprinos caracteriza-se pelo pe-

ríodo que vai do parto ao reinício da atividade repro-
dutiva, é dependente basicamente de dois processos 
fisiológicos: involução uterina e reinício da ativida-
de cíclica do ovário. A involução uterina consiste na 
restauração anatômica e fisiológica de um útero não 
gestante (Degefa et al. 2006), com migrações de lin-
fócitos para o lúmen uterino e maciça liberação de 
prostaglandina F2a (PGF2a) (Bencharif et al. 2000).

O retorno da atividade ovariana é determinado 
pela ovulação e formação de corpo lúteo (CL), res-
ponsável este pela produção de progesterona (P4). 
A presença do CL pode ser observada através de 
exame ultrassonográfico e/ou através de dosagem 
sérica de P4, que devem apresentar concentrações 
acima de 1,0 ng/mL (Arashiro et al. 2010).

Nos caprinos há discordância em relação ao pe-
ríodo de involução uterina e retorno da atividade 
cíclica ovariana e com a intensificação nos sistemas 
de produção, a involução uterina e o anestro pós-
-parto podem exercer limitações sobre o desempe-
nho reprodutivo futuro de cabras leiteiras (Salmi-
to-Vanderley & Marques Junior 2004, Ababneh & 
Degefa 2005). Em bovídeos, vários estudos suge-
rem uma atuação benéfica do uso do cloprostenol 
sódico, na redução do período de involução uteri-
na, assim, como no período necessário para o retor-
no da atividade cíclica ovariana (Fernandes et al. 
2002, Falcão et al. 2008). Desta forma, objetivou-se 
avaliar os efeitos de duas aplicações de cloproste-
nol sódico no processo de involução uterina e nas 
alterações morfofisiológicas dos ovários no puer-
pério de cabras leiteiras.

MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi conduzido no período de Janeiro a 

Agosto de 2011, em uma propriedade no leste do estado 
de São Paulo. Utilizaram-se vinte e nove cabras Anglo-
nubianas (Capra hircus), apresentando partos normais e 
ausência de patologias detectáveis ao exame físico.

Os animais foram alocados em um sistema de mane-
jo semi-intensivo com acesso ao pasto de capim elefante 
(Pennisetum purpureum), diariamente, das 10h ás 15h, e su-
plementação de concentrado no período da manhã e da 
tarde. Água e sal mineral foram fornecidos ad libitum. A 
amamentação dos cabritos foi em sistema de mamada-con-
trolada, permanecendo o período noturno com as mães.

O parto foi considerado como dia 0 (D0) e os animais 
foram divididos uniformemente em dois grupos: grupo 
PGF2a (n = 15) – receberam 0,133 mg de cloprostenol 
sódico/animal/aplicação (Ciosin® - Shering-Plough Co-
opers. Brasil) e grupo controle (n = 14) – receberam 0,5 
mL de solução salina (0,9%)/animal/aplicação. Foram 
realizadas duas aplicações no 1º e 4º dia pós-parto, pela 
via intramuscular com uso de seringas de 3 mL (Plas-
tipak® - BD. Brasil) e agulhas 0,70 x 25 (PrecisionGlide® 

- BD. Brasil) no membro posterior entre os músculos se-
mitendinoso e semimenbranoso.

Os animais do grupo PGF2a apresentaram peso mé-
dio no dia do parto (pós-parto recente) de 63,6 ± 8,8 kg 
e os animais controle 65,7 ± 10,4 kg (P>0,05), e escore de 
condição corporal (ECC) foram de 3,7 ± 0,5 para os ani-
mais PGF2a e 3,7 ± 0,5 para os animais controle (P>0,05).

Avaliou-se o diâmetro uterino (Ababneh & Degefa 
2005), o diâmetro cervical, a posição uterina em relação 
á cavidade pélvica, o volume do conteúdo intrauterino 
(escore: 3 - repleto; 2 - parcialmente; 1 - ausente) (Hauser 
& Bostedt 2002), a espessura do endométrio dos cornos 
direito (ED) e esquerdo (EE), e do corpo do útero (EC), o 
diâmetro do maior folículo e a presença de CL (Arashiro 
et al. 2010), através de um aparelho de ultrassom (DP-
-2200Vet®, Mindray. China), equipado com um transdu-
tor linear de 5.0 MHz, acoplado a uma haste plástica. 
Os exames foram realizados pela via transretal, sempre 
pelo mesmo técnico e no mesmo período do dia com os 
animais contidos, nos dias 1, 4, 10, 16, 22, 28, 34, 40 e 46 
pós-parto.

A partir do 16º dia pós-parto foram coletadas amos-
tras sanguíneas para posterior determinação das concen-
trações séricas de P4. As amostras foram coletadas por 
venopunção da jugular, utilizando tubos vacuolizados 
de 5 mL (Vacutainer® - BD. Brasil) sem anticoagulante. 
As amostras foram dessoradas e o soro armazenado em 
microtubos, mantidos refrigerados a -20ºC até o momen-
to da análise. A concentração sérica de progesterona foi 
determinada pela técnica de radioimunoensaio (RIA), 
utilizando-se kits comerciais (Coat a Count® - DPC-Med 
Lab. Brasil) no laboratório de Reprodução Animal da 
EMBRAPA, Juiz de Fora, MG.

Avaliou-se através da vaginoscopia, a presença (pre-
sente ou ausente), aspecto (escore de 1 a 7: 1- cristalino; 
2- cristalino-estriado; 3- estriado; 4- estriado-caseoso; 5- 
caseoso; 6- muco-sanguinolento; 7- sanguinolento), vis-
cosidade (viscoso ou não viscoso) e odor do muco cervi-
cal (inodoro ou fétido) conforme sugerido por Nasciutti 
et al. (2011).

Os dados foram tabulados e dispostos para análises 
estatísticas através do software SAEG. As variáveis de-
pendentes foram analisadas pela analise de variância 
(ANOVA) e as médias pelo teste de Tukey. Para a va-
riável, posição uterina, utilizou-se o teste χ2 (Qui-qua-
drado). O escore de condição corporal e o volume de 
conteúdo intrauterino foram analisados pelo teste não 
paramétrico de Wilcoxon. Foram consideradas signifi-
cativas a 5% de probabilidade. A presença de muco cer-
vical e o aspecto do muco cervical foram descritos no 
gráfico de tendências.
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RESULTADOS
O diâmetro uterino se comportou de maneira 

diferente entre os grupos estudados. Os animais 
do grupo PGF2a apresentaram uma acentuada re-
dução no diâmetro uterino até o 22º dia pós-parto, 
diferentemente dos animais do grupo controle que 
mantiveram a redução do diâmetro uterino até o 
28º dia pós-parto (Tabela 1).

O diâmetro cervical e a posição uterina em rela-
ção à cavidade pélvica não diferiram entre os gru-

pos, a PGF2a demonstrou não atuar diretamente 
nestes processos.

Com relação ao conteúdo uterino constatou-se 
que a PGF2a acelerou a sua expulsão a partir do 4º 
dia pós-parto, finalizando-a no 40º dia, enquanto 
para os animais controle a expulsão completou-se 
no 46º dia (Tabela 2).

Na avaliação da espessura do endométrio houve 
diminuição progressiva da espessura do endomé-
trio dos cornos direito e esquerdo e do corpo ute-
rino (P<0,05), tanto nos animais PGF2a quanto nos 
animais controle. Entretanto, somente no 22º dia 
pós-parto foi observada uma diferença significati-
va entre os grupos com relação à espessura do en-
dométrio dos cornos direito e esquerdo (Tabela 3).

A presença de muco cervical foi diferente entre 
os grupos, ausentando-se para os grupos PGF2a 
e controle nos dias D34 e D40 pós-parto, respecti-
vamente (Figura 1). Os aspectos morfológicos do 
muco cervical progrediram para aspectos mais 
cristalinos, nos animais do PGF2a apresentaram 
essa progressão anteriormente aos animais contro-
le durante todo o período estudado (Figura 1). Não 
foram observadas alterações em relação à viscosi-
dade e odor do muco cervical.

Houve crescimento folicular em todos os ani-
mais, entretanto não foram observadas ovulações 

Tabela 1. Diâmetro uterino (cm) de cabras recém-paridas  
tratadas com cloprostenol sódico (PGF2α) e solução salina 
(controle) ao longo dos dias pós-parto.

   PGF2α  Controle
 Avaliações N Média ± DP N Média ± DP

 D01 15 7,2 ± 0,6 A 14 7,4 ± 0,6 A

 D04 15 6,0 ± 0,8 Ba 14 6,8 ± 0,7 Ab

 D10 15 4,9 ± 0,9 Ca 14 5,9 ± 0,6 Bb

 D16 15 4,1 ± 0,7 Da 14 4,8 ± 0,7 Cb

 D22 15 3,5 ± 0,6 DEa 14 4,2 ± 0,6 CDb

 D28 15 3,1 ± 0,5 a 14 3,6 ± 0,8 DEb

 D34 15 2,9 ± 0,4  14 3,3 ± 0,6
 D40 15 2,9 ± 0,4  14 3,0 ± 0,5
 D46 15 2,9 ± 0,3  14 2,9 ± 0,4
A,B,C,D,E Letras maiúscula, diferentes na mesma coluna indicam diferen-

ça estatística dentro dos grupos (P<0,05) pelo teste Tukey.
a,bLetras minúsculas, diferentes na mesma linha indicam diferenças 

estatísticas entre os grupos (P<0,05) pelo teste ANOVA. (Os dados 
foram apresentados por média ± desvio padrão da média.)

Tabela 2. Médias da presença da presença do conteúdo uterino após o parto de cabras 
tratadas com cloprostenol sódico (PGF2α) e solução salina (controle).

 Grupo N D1 D4 D10 D16 D22 D28 D34 D40 D46

 PGF2α 15 1,9±0,3 1,6±0,5a 1,3±0,5a 1,1±0,6a 0,6±0,6a 0,3±0,6a 0,1±0,3a 0,0±0,0a 0,0±0,0
 Controle 14 1,9±0,3 1,9±0,3b 1,9±0,3b 1,6±0,6b 1,1±0,7b 0,8±0,8b 0,4±0,6b 0,3±0,5b 0,0±0,0
a,bLetras minúsculas, diferentes na mesma linha indicam diferenças estatísticas entre os grupos 

(P<0,05) pelo teste não paramétrico de Wilcoxon. (Os dados foram apresentados pela média do 
escore de conteúdo uterino ± desvio padrão da média.)

Tabela 3. Espessura (mm) do endométrio do corno esquerdo (EE), corno direito (ED) e 
corpo do útero (EC), ao longo dos dias pós-parto de cabras tratadas com cloprostenol 
sódico (PGF2α) e solução salina (controle).

  PGF2α Controle
   EE ED EC  EE ED EC
 Aval. N Média± DP Média±DP Média±DP N Média±DP Média±DP Média±DP

 D01 4 8,2 ± 0,9A 7,8 ± 1,0A 6,2 ± 1,1A 4 7,7 ± 1,9A 7,9 ± 1,1A 6,5 ± 0,9A

 D04 4 6,0 ± 0,5B 6,5 ± 1,2A 5,2 ± 1,6AB 4 6,4 ± 0,8AB 5,9 ± 1,5AB 5,6 ± 1,3A

 D10 4 4,8 ± 1,3BC 4,7 ± 1,3B 4,1 ± 0,9BC 4 5,2 ± 1,3BC 5,7 ± 2,1AB 4,4 ± 1,9Ab

 D16 4 3,8 ± 0,4CD 3,6 ± 0,2 3,2 ± 0,3 4 4,4 ± 0,8BC 4,5 ± 1,0BC 3,4 ± 0,4B

 D22 4 3,2 ± 0,2CDa 3,4 ± 0,4a 3,2 ± 0,3a 4 4,4 ± 0,4BCb 4,2 ± 0,3BCb 2,7 ± 0,4a

 D28 4 3,8 ± 0,5CD 3,8 ± 0,5 3,0 ± 0,3 4 3,8 ± 0,6C 3,6 ± 0,7BC 2,7 ± 0,4
 D34 4 3,5 ± 0,5CD 3,3 ± 0,1 2,6 ± 0,1 4 3,8 ± 0,5 3,8 ± 0,7BC 3,3 ± 0,6
 D40 4 3,0 ± 0,5 3,1 ± 0,1 2,5 ±0,1 4 3,4 ± 0,3 3,1 ± 0,2 2,6 ± 0,2
 D46 4 3,1 ± 0,3 3,1 ± 0,4 2,5 ± 0,3 4 3,1 ± 0,3 3,1 ± 0,2 2,7 ± 0,3
 Total 36 4,4 ± 1,7 4,4 ± 1,7 3,6 ± 1,4 36 4,7 ± 1,6 4,6 ± 1,8 3,8 ± 1,6
A, B, C, D Letras maiúsculas, diferentes na mesma coluna indicam diferença estatística dentro dos 

grupos (P<0,05) pelo teste Tukey.
a,bLetras minúsculas, diferentes na mesma linha indicam diferenças estatísticas entre os grupos 

(P<0,05) pelo ANOVA. (Os dados foram apresentados pela média ± desvio padrão da média.)
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pela ausência de CL registrado pela ultrassono-
grafia e confirmado pela concentração sérica de P4 
abaixo de 1,0 ng/mL. O diâmetro do maior folículo 
não diferiu entre os grupos (P>0,05), os diâmetros 
médios máximos observados foram de 5,1 ± 0,3 
mm no 28º dia para os animais PGF2a e de 5,2 ± 0,4 
mm no 22º dia para os animais controle.

DISCUSSÃO
No presente estudo verificou-se que a aplica-

ção do cloprostenol sódico no pós-parto de cabras 
leiteiras (Anglonubianas) acelerou o processo de 
involução uterina, caracterizado por diminuição 
do diâmetro uterino, seguida da expulsão do con-
teúdo uterino e progressão do muco cervical para 
características cristalinas, anteriores aos animais 
controle. No período puerperal estudado o clopros-
tenol sódico não apresentou efeitos sob a atividade 
cíclica ovariana, pois houve crescimento folicular, 
sem ovulação e ausência de CL com baixas concen-
trações séricas de P4 em ambos os grupos.

Segundo Fernandes et al. (2002), a expulsão do 
conteúdo uterino está intimamente ligado ao pro-
cesso de involução uterina em bovinos, esta expul-
são se deve pela atuação das prostaglandinas en-
dógenas (PGF2a) em estimular a camada muscular 
uterina, promovendo contrações do miométrio 
(Bencharif et al. 2000), ao passo que ao utilizarmos 
uma substância análoga a esta, no caso o clopros-
tenol sódico, os efeitos observados no presente es-
tudo, foram semelhantes aos descritos em bovinos. 
Os dados ultrassonográficos da espessura do endo-
métrio no período puerperal estudado, sugeriram 
não haver atuação da PGF2a no reestabelecimento 
fisiológico do endométrio, resultados semelhantes 
foram relatados em búfalas tratadas com clopros-
tenol sódico (Ferraz 2006). Os estudos histológicos 
de Degefa et al. (2006) demonstraram que o endo-

métrio caprino passa por processos degenerativos 
e regenerativos no puerpério, reduzindo sua es-
pessura. A redução progressiva do endométrio nas 
cabras deste estudo, observados ultrassonografica-
mente, mostrou que os processos degenerativos e 
regenerativos do endométrio durante o puerpério 
não foram influenciados pela aplicação do clopros-
tenol sódico.

Ao longo do período puerperal estudado, o 
muco cervical apresentou-se com aspectos san-
guinolentos e com restos placentários, e à medida 
que ocorreu a involução e expulsão do conteúdo 
uterino, passaram a apresentar aspectos mais lím-
pidos e cristalinos, o mesmo padrão foi observado 
em ovelhas nos estudos de Nasciutti et al. (2011). 
Contudo, a aplicação do cloprostenol sódico ante-
cipou esta progressão, devido aos estímulos con-
tráteis da camada muscular uterina, exercidos por 
este tratamento. A magnitude das contrações indu-
zidas pelo cloprostenol sódico, um agonista seleti-
vo dos receptores das prostaglandinas F (PF), são 
semelhantes às contrações oriundas dos estímulos 
promovidos pela PGF2a (Cao et al. 2002). Os resul-
tados sugerem que há a presença de receptores PF 
no útero caprino, como já foi demonstrado em su-
ínos (Cao et al. 2002) e ovinos (Crankshaw & Gas-
par 1995). Quando o cloprostenol sódico interage 
com os receptores FP, que estão acoplados a prote-
ína G, ativos mensageiros intracelulares resultando 
na mobilização do inositol trifosfato (IP3) e de cál-
cio intracelular, ativando a contração do miométrio 
(Griffin et al. 1997). Portanto, a aceleração da invo-
lução uterina nos animais que receberam cloproste-
nol sódico, provavelmente se deve a maior concen-
tração de mensageiros intracelulares no miométrio 
destes animais.

O crescimento folicular foi observado ultrasso-
nograficamente durante todo o período estudado. 
Entretanto, não foi constatada a dominância folicu-
lar, que em cabras leiteiras é caracterizado por pre-
sença de folículos com diâmetros superiores a 6,0 
mm (Medan et al. 2004). De acordo com Berlinguer 
et al. (2009), o crescimento folicular durante o pe-
ríodo puerperal estudado, pode ser explicado por 
um aumento progressivo e transitório nas concen-
trações de FSH. Contudo, a ausência de dominância 
folicular e ovulação ocorrem devido às baixas con-
centrações de LH, que deve apresentar um aumento 
progressivo na amplitude e frequência de seus pi-
cos. O restabelecimento da atividade cíclica ovaria-
na em cabras leiteiras pode ser afetado por aspectos 
multifatoriais ainda pouco esclarecidos, no presente 
estudo sugerimos estar envolvidos com a lactação 

Figura 1. Dispersão linear de tendências do aspecto do muco 
cervical dos grupos PGF2a e controle durante o puerpério. 
O escore do muco cervical seguiu a classificação de Nasciut-
ti et al. (2011): 7 - sanguinolento; 6 - muco-sanguinolento; 
5 - caseoso; 4 - estriado-caseoso; 3 - estriado; 2 - cristalino-
-estriado; 1 - cristalino.
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e a amamentação. Os estímulos promovidos pela 
sucção desencadeiam um aumento nas concentra-
ções séricas de prolactina, que, segundo Mwaanga 
& Janowski (2000), determinam uma supressão na 
liberação de LH em bovinos. As reduções nas secre-
ções pulsáveis de LH podem também ser creditadas 
a ação inibitória dos opióides neuropeptídicos na 
secreção de GnRH, por estarem intimamente cor-
relacionados a este mecanismo (Arroyo et al. 2009). 
Além disso, outro fator que pode contribuir para a 
baixa frequência de liberação do LH e diminuição 
da resposta ao GnRH, pode ser a quantidade de LH 
disponível nas células gonadotróficas da adenohi-
pófise, tendo em vista que durante a gestação e iní-
cio do pós-parto, o armazenamento desta gonado-
trofina é baixo (Eloy et al. 1990).

CONCLUSÃO
A administração de cloprostenol sódico, no 

puerpério de cabras leiteiras, reduziu significativa-
mente o período de involução uterina, mostrando 
que o cloprostenol sódico pode ser utilizado com 
esta finalidade na caprinocultura. Entretanto, o pe-
ríodo de avaliações não foi suficiente para elucidar 
seus efeitos sob a ciclicidade ovariana. Neste sen-
tido novos estudos devem ser desenvolvidos para 
melhor compreender os efeitos no desempenho re-
produtivo futuro de cabras leiteiras.
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